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INTRODUÇÃO - O FAROL COMO OBJETO DE AUXÍLIO À NAVEGAÇÃO.





    Objeto singular, representativo da relação ancestral que liga os homens ao mar. Os faróis, para além de sua aparência, mostram em sua essência uma junção, uma união entre ideia e matéria. A ideia é proteger o homem das forças da natureza. E a matéria, cumprindo esse devir, ergue-se imponente à altura de sua demanda.




    Numa relação antiga que remonta à navegação do mar Mediterrâneo, em tempos anteriores à chamada era cristã, os faróis também podiam ser vistos como produtos de uma interação entre o mar e o fogo primordial, a marca dos humanos. Ou ainda, poderiam ser interpretados como marcas da “eterna luta” humana contra as forças da natureza, luta essa que, travada fora dos limites da terra firme, ganha novos contornos e se agiganta em odisseias compostas por “monstros” e deuses chefiados por Netuno.




    Os faróis, enquanto guardiões dos mares, têm uma história bastante antiga e podemos iniciar nossas observações sobre o tema, a partir dos relatos dos viajantes ou navegantes, que flutuavam no mar Mediterrâneo, tocando as bordas do continente europeu e seus arredores. Nesse resgate, buscando as origens históricas dos faróis, regressamos ao tempo das primeiras navegações, e utilizamos de início partes da obra Luzes do Novo Mundo: História dos Faróis Brasileiros. Nesta obra Ney Dantas1(textos) e Ricardo Siqueira (fotos) organizam importantes estudos sobre esse tipo específico de sinalizador marítimo, que o autor chama de “Reis Brancos”. Em trecho intitulado Origem dos Faróis temos uma breve, mas rica apresentação da história mediterrânea vinculada à navegação:




    Quando os primeiros habitantes das povoações litorâneas se lançaram ao mar, por curiosidade ou necessidade, foram adotando referencias em terra à medida que se iam afastando, para poder retornar com segurança. Durante o dia, observaram as feições notáveis da costa, como elevações, baías, cabos, ilhas etc. Como essas observações eram impossíveis à noite, pensaram em acender fogueiras, primeiro no chão, depois sobre montes de pedras ou em bacias sobre torres de madeira. Amigos e parentes ficavam em vigília, mantendo o fogo vivo. As fogueiras, porém, eram vulneráveis à chuva e ao vento. Para protegê-las, ergueram-se paredes e tetos de pedras, o que resultou em primitivas lanternas. Surgiram assim, os ancestrais dos faróis. (DANTAS, 2002, p.15)




    Assim inicia-se a sinalização costeira nos litorais europeus. Essa prática, segundo Dantas, foi se aperfeiçoando ao longo dos séculos e podemos encontrar os primeiros registros sobre os sinais luminosos nos relatos sobre a torre de Alexandria construída no século terceiro antes de Cristo.




    Localizada na “boca” mais ocidental do Rio Nilo, portanto em ponto estratégico para as rotas comerciais já existentes entre o Oriente Médio, o norte da África e a Europa, a cidade fundada por Alexandre Magno, no ano de 332 a.C., transformara-se em um importante centro comercial, tendo destaque como potência naval daquela época. Segundo o autor, “foi um dos portos mais ricos do mundo antigo e a capital intelectual do Mediterrâneo Oriental.” (DANTAS, 2002, p.15)




    A origem etimológica do nome farol pode ser explicada tendo por base a escolha do local para sua construção. O primeiro local escolhido foi a ilha de Pharos presente na porção ocidental do delta do Nilo. A partir dessa construção2, todas as demais torres que se destinassem a auxiliar a navegação passariam a se chamar de pharol.




    Atualmente, a definição técnica para a caracterização do farol, enquanto equipamento de sinalização náutica, pode ser encontrada em publicações da Marinha do Brasil, publicadas pelo setor da Diretoria de Hidrografia e Navegação, em trechos que tratam dos auxílios à navegação e sinalização náutica, e, em obras variadas sobre o tema navegação. Construímos a nossa definição a partir das obras disponíveis nos arquivos da Marinha e com base no livro de referência sobre o assunto, Navegar é Fácil, de Geraldo Luis Miranda de Barros, publicado em 2006.




    Assim, podemos definir farol como um objeto aparente e luminoso, que tem por função servir de sinal ou de sinalizador náutico, capaz de emitir luz com características regulares perceptíveis à impressão visual. Os faróis podem ser classificados de acordo com suas funções mais específicas, recebendo nomes de: faroletes, rádio-farol e aero-farol. Para auxiliar a navegação marítima os faróis de aproximação, de cabotagem e de aterragem são os tipos mais usados. Outra definição similar pode ser encontrada na obra Faróis da Solidão de Trevisam (1988). Segundo este autor:




    Farol é toda armação, torre ou coluna, construída na costa ou ao largo, tendo na sua parte superior um aparelho capaz de emitir luz com alcance de dez ou mais milhas, servindo tanto à navegação de alto mar, como a de cabotagem [...] se constituindo no principal instrumento de auxílio à navegação. (TREVISAM et alii, 1988, p.05)




    Na atualidade podemos conceber o farol como o objeto construído para a sinalização náutica e auxílio da navegação, que é composto basicamente por uma torre com uma lanterna em seu alto. Essa lanterna ao longo dos tempos foi ganhando sofisticação e tendo suas estruturas básicas alteradas. De início, os sinais luminosos eram obtidos graças às chamas de fogueiras, e depois de algum tempo, passam a ser obtidos a partir de mechas de lampião que arderam, por muitos e muitos anos, alimentadas por óleos de baleias. Não pretendemos nesta dissertação nos aprofundar sobre os detalhes técnicos do aperfeiçoamento dos aparelhos óticos3. Basta dizer que este processo se estendeu por vários séculos, e que posteriormente em 1822 o engenheiro francês Jean Auguste Fresnel desenvolveu um sistema de prismas geométricos que concentravam a luz em um único facho, aumentando em muito a eficiência e o alcance luminoso desses sistemas.




    No caso brasileiro, a história dos faróis se inicia, justamente, após esse “lampejo” tecnológico, em época que remonta ao final do período Colonial e início do período Imperial, que se iniciou nessas terras, na primeira década do século XIX, após 1808. A construção dos faróis neste período, conforme analisaremos, esteve vinculada ao processo de consolidação territorial brasileiro, que aconteceu sobretudo a partir da faixa costeira.




    Logo, a estrutura dos capítulos desta reflexão segue, em certa medida, este processo histórico e geográfico de formação do território nacional e procurou observar sua relação com as implementações dos faróis na costa brasileira.




    Temos assim, no primeiro capítulo, uma formulação teórica a respeito do conceito de território, e considerações sobre como este território se desenvolve de acordo com uma lógica colonial, voltada sobremaneira para um território exterior, a metrópole portuguesa.




    No segundo capítulo, temos uma análise do desenvolvimento territorial brasileiro na colônia, centrado nas ações de cartografia, fortificação e povoamento da costa brasileira. Apresentaremos a seguir uma análise mais detalhada da relação do território nacional com os faróis construídos no período Imperial. A exceção a esse processo, de sinalização da costa, que aconteceu sobretudo no século XIX, é o caso do Farol da Barra localizado na Baía de Todos os Santos, Estado da Bahia, que teve o equipamento luminoso já instalado no início do século XVIII. Sobre o citado farol, o mais antigo do país, aprofundaremos nossa análise no segundo capítulo.




    Já no terceiro e quarto capítulos, vamos abordar diretamente o conjunto de faróis selecionados para nossa pesquisa, buscando traçar um panorama atual sobre estes sinalizadores, verificando suas “novas funções sociais” neste início do século XXI. No quinto e último capítulo apresentaremos considerações sobre a cultura das populações tradicionais que utilizam os faróis como auxílio a pesca artesanal e para a delimitação ou marcação dos chamados territórios pesqueiros, constituindo-se assim, um verdadeiro patrimônio cultural em torno dos monumentos luminosos. Ao final do texto, apresentamos também nossas breves considerações sobre o tema.




    Os objetos centrais de nossa pesquisa – os faróis marítimos - estão localizados no extenso litoral nordestino. Sobre essa região, Jorge Couto (1995) apresenta uma boa definição que apresentaremos a seguir:




    O litoral nordestino – que vai da foz do Parnaíba à Bahia de todos os Santos – reúne duas parcelas distintas: a costa semi-árida, que se estende do Parnaíba até ao cabo de São Roque (Rio Grande do Norte), onde a intensa ondulação deposita grandes quantidades de areia no litoral que o clima quente e o vento forte secam quase instantaneamente, formando enormes dunas que chegam a atingir 30m de altura; na costa nordeste oriental, abrangendo a faixa dos 5 graus aos 13 graus sul, existe um significativo grau de humidade, sendo marcada pelo aparecimento nas proximidades da orla marítima, de paredões escarpados designados por barreiras podendo alcançar 150m de altura. (COUTO, 1995, p. 27)




    Neste imenso litoral descrito por Couto foram sendo fixados os monumentos que estudamos. Tratavam-se, literalmente, de reflexos desses avanços tecnológicos que se acumularam e floresceram principalmente a partir do século XVIII. No início do século




    XIX temos a instalação de vários faróis sinalizando a costa brasileira e consolidando o território do novo país que se tornara independente.




    O recorte espacial escolhido para nossos estudos limitou-se à alguns pontos da região nordeste. Estudamos especificamente alguns faróis que se encontram entre os municípios de Salvador, estado da Bahia, e de Touros no Rio Grande do Norte. A seguir apresentamos mapa temático que indica alguns dos faróis da região nordestina e nosso recorte espacial para pesquisa:
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    Figura 1: Mapa temático de faróis, onde podemos visualizar os limites de nossa pesquisa entre o Farol do Calcanhar (RN) e o Farol da Barra (BA). Fonte da imagem: SIQUEIRA, 1997, p.84.




    Devido à enorme extensão dessa faixa costeira e devido às limitações financeiras para a realização da pesquisa de campo, optamos por escolher um elenco de faróis que julgamos mais importantes e representativos para esse estudo. Alguns dos faróis foram selecionados tendo em vista seu valor histórico, como nos casos do Farol da Barra (BA), Farol do Cabo de Santo Agostinho (PE), e Farol de Natal (RN). Esses monumentos ajudam a reconstruir, dentro de nossa visão, aspectos da história da ocupação, povoamento e manutenção do território nacional.




    Já os demais faróis de nossa pesquisa, foram selecionados em virtude dos seguintes fatores: em primeiro lugar, devido a sua proximidade com nossa sede de pesquisas (UFPB/João Pessoa). Em segundo, pela relevância regional e beleza cênica. Em terceiro lugar, este elenco de faróis foi selecionado devido a sua importância nos dias atuais, vinculada a atividades de lazer e turismo. E, em quarto lugar, destacamos como fator de escolha, a sua importância como instrumento de trabalho para os pescadores tradicionais das microrregiões visitadas, que continuam a utilizar estes sinalizadores marítimos nas suas entradas ao mar.




    Segue a lista completa dos faróis visitados nas pesquisas de campo:




    [image: ] Farol da Barra (primeira década do século XVIII, reinaugurado em 1839): o mais antigo das Américas. Localizado no Morro do Padrão, entrada da Baía de Todos os Santos, cidade de Salvador, estado da Bahia.




    [image: ] Farol do Cabo de Santo Agostinho (1883): localizado no município do Cabo de Santo Agostinho, pertencente à Região Metropolitana do Recife, estado de Pernambuco.




    [image: ] Farol do Cabo Branco (1972): construído no alto da falésia do Cabo Branco, dentro da área urbana da cidade de João Pessoa, estado da Paraíba.




    [image: ] Farol da Pedra Seca (1873): localizado na foz do Rio Paraíba do Norte, município de Cabedelo.




    [image: ] Farol do Bacopari (final do século XIX, reinaugurado em 1943): construído nos arredores da pequena cidade de Baía Formosa, município do litoral sul do estado do Rio Grande do Norte.




    [image: ] Farol de Natal (1951): também chamado de farol de Mãe Luiza. Localizado dentro da área urbana da cidade de Natal e em meio à comunidade tradicional de pescadores.




    [image: ] Farol do Calcanhar (1912): o maior das Américas. Localizado no município de Touros, estado do Rio Grande do Norte, exatamente na extremidade norte da rodovia BR 101.




    Ressaltamos que os faróis apresentados nesta lista foram os sinalizadores visitados em pesquisas de campo realizadas ao longo de nossos estudos, e que além destes faróis, visitamos outros pontos da costa a fim de complementar nossos dados e reflexões.




    Dessa maneira, adiantamos aos nossos leitores que realizamos pesquisas complementares nos faróis da Pedra Seca (PB), o primeiro farol construído no Estado da Paraíba, encomendado pelo engenheiro Zózimo Barroso no ano de 1869, sinalizador de aproximação construído sobre pedras e arrecifes na desembocadura do Rio Paraíba do Norte. Além deste, o farol do Cabo de São Roque (RN), ponto mais próximo da costa africana, também foi visitado. Outros faróis, complementares em nossos estudos, sobre os quais realizamos apenas pesquisa bibliográfica, foram os faróis de Maceió e de Sergipe.




    A descrição e pesquisa histórica sobre estes faróis foi realizada tendo como base documentos da Marinha do Brasil e obras de viajantes e historiografia sobre o tema. Concentramos nossas observações sobre as obras Luzes do Novo Mundo (2002), Lista de Faróis da Marinha (1997), Cartas Náuticas, e outros documentos e textos coletados nas Capitanias dos Portos da Paraíba,4 e nos Arquivos da Biblioteca e Mapoteca da Marinha, localizados na cidade do Rio de Janeiro.




    Ainda, para estudar as interações dos faróis com a consolidação de um território nacional, e para compreender melhor os usos dados a estes equipamentos na atualidade, elaboramos um caminho metodológico de análises comparativas. Buscamos recuperar os usos antigos dos faróis, no final do período colonial e majoritariamente no período Imperial e Republicano, elencando um conjunto de faróis que julgamos significativos para nossa pesquisa. Após recuperar as histórias de formação desses monumentos vinculadas à defesa do território nacional e a organização da circulação marítima5, comparamos estes usos antigos com os usos mais recentes que observamos durante nossas pesquisas de campo.




    Assim, a análise comparativa se estabelece primeiro num formato diacrônico, ou seja, comparamos os objetos e seus usos em momentos históricos diferentes. Num segundo momento, a comparação é sincrônica, isto é: a comparação é feita entre diferentes objetos num mesmo momento histórico, vale dizer, no intervalo de realização da pesquisa, que se estendeu entre os anos de 2008 e 2010. Comparamos, sincronicamente, os usos variados dados a esses objetos selecionados nas diferentes regiões geográficas ou localidades de construção dos objetos.




    Para coletar e analisar os dados obtidos em campo, nosso trabalho foi organizado em torno de uma metodologia eminentemente antropológica, ou seja, adotamos um procedimento de observação participante nas nossas visitas, procurando deixar o mais descontraído possível, a população de estudo, composta basicamente por pescadores artesanais, outros agentes públicos e dois (2) faroleiros. O principal instrumento metodológico para a coleta de dados foi a entrevista semiestruturada. Nessas entrevistas realizadas nas localidades próximas aos faróis, abordamos diretamente mestres de pesca e funcionários das Capitanias dos Portos encarregados da manutenção deles.




    Devido a nossa experiência anterior adquirida em outras pesquisas de campo realizadas dentro do curso de Ciências Sociais6, especialmente nas disciplinas de pesquisa antropológica, notamos que a organização das atividades de campo, neste formato semiestruturado, garante mais fidedignidade, ou legitimidade e imparcialidade para as respostas obtidas. Procuramos nos “misturar” aos entrevistados, realizando visitas às localidades como turistas “normais” (usuários eventuais dos serviços de turismo), e, quando considerávamos necessário, nos identificávamos como pesquisador da Universidade Federal da Paraíba. A identificação prévia foi feita, principalmente, quando travamos os diálogos com os faroleiros. Na maioria dos casos em que interagimos com os pescadores e com outros informantes mantivemos nosso anonimato ou procuramos estabelecer um “mínimo impacto” nas relações sociais.




    Ressaltamos que, em momento algum usamos de formalidades, ou gravadores para registrar nossos diálogos. O caderno de campo, a máquina fotográfica e uma caneta foram nossos principais materiais de pesquisa nesses momentos. Após as visitas, recuperávamos as conversas e registrávamos anotações em nosso caderno de campo, destacando dados significativos, dados indiciários, que tinham marcado nossa memória como informações essenciais da cultura litorânea.




    Essa maneira de realizar a pesquisa de campo e de analisar os dados obtidos é respaldada pelo método indiciário encaminhado por Carlo Ginzburg (1989). O modo de fazer pesquisa proposto pelo autor, permite que o cientista social desempenhe uma prática investigativa, examinando os pormenores de um objeto. A ação desempenhada, pelo cientista, dentro desta metodologia, deve, literalmente, ir atrás dos indícios sociais e históricos presentes nos monumentos. Verifica-se também, a sutileza nas falas e nas formas de ser, própria da cultura humana. Trata-se, portanto, de penetrar em coisas concretas, em fatos sociais, em formações territoriais, através da análise de elementos pouco notados ou despercebidos pelo olhar do leigo. Ou ainda, realizar uma pesquisa científica, sob a luz do método indiciário, seria concentrar a visão do observador sobre os dados marginais, sobre as pistas que nossos informantes podem dar a respeito de um determinado assunto, no caso suas relações sociais com os faróis. (GINZURG, 1989)




    Desse modo, aproveitando essa “abertura metodológica” encaminhada por Ginzburg, realizamos uma pesquisa, justamente, sobre as pistas, sobre os indícios, que nos permitem compor uma explicação interpretativa sobre as alterações das funções sociais que os faróis adquirem na atualidade. Esse método que analisa minúcias nas falas dos informantes, pode ser compreendido também como uma variação do método dedutivo, onde poucos dados servem de referência para expandir uma ideia e gerar, por fim, uma teoria mais geral ou uma hipótese explicativa sobre um determinado assunto.




    Em síntese parcial, através do uso da metodologia comparativa e do método indiciário, pretendemos elucidar as diferentes funções sociais, governamentais e histórico-culturais atribuídas a esses sinalizadores marítimos. E ainda, como estas atribuições se transformam ao longo deste intervalo da história costeira brasileira.




    Notaremos que, devido às alterações sociais, econômicas e às mudanças tecnológicas em vigor no início do século XXI, o uso e a apropriação dos ambientes costeiros se alteram seguindo as novas necessidades de lazer e de consumo. A tecnologia dos faróis, no entanto, não deixa de ser utilizada, mas passa a ser associada, em parceria, com outras tecnologias mais recentes como o uso do GPS7. De outro lado, sabemos que as transformações tecnológicas não atingiram igualmente todos os setores sociais, e assim, pescadores artesanais que não dispunham de instrumentos avançados para localização e navegação, revelaram-se usuários fiéis dos faróis, retomando e aproveitando-se dessa tecnologia para suas atividades de trabalho.




    Entendemos que esse tipo de pesquisa, que envolve conhecimentos e análises geográficas, históricas e antropológicas, se justifica na medida em que propomos a construção de um conhecimento multidisciplinar sobre este tema. No decorrer de nossas pesquisas, notamos a relativa escassez de estudos acadêmicos que relacionassem, diretamente, estes monumentos históricos com a dinâmica social atual e com uma história da formação territorial costeira brasileira.




    Pode-se afirmar que a maioria dos documentos referentes aos faróis está disponível em arquivos, bibliotecas e publicações de origem militar, não sendo assim difundidas e analisadas num contexto acadêmico. Desse modo, acreditamos que nossa pesquisa pode evidenciar as qualidades e atributos de faróis antes encobertos. Procuramos, desta forma, organizar um conhecimento que reconheça a importância dos faróis como monumentos históricos e culturais significativos para a história e a geografia brasileira.




    Por fim, este estudo pode ser incluído e justificado num movimento maior de revalorização dos patrimônios materiais que ocorre em vários países do mundo. A respeito dessa tendência na pesquisa científica sobre os patrimônios ultramarinos portugueses, Lourenço Conceição Gomes (2006) escreve:




    Actualmente há uma grande preocupação dos estados do mundo inteiro em relação aos seus bens patrimoniais, mas a verdade é que esse interesse só pode ser concretizado se forem promovidos estudos visando estabelecer a relação entre tais monumentos e a história de seus habitantes, aferindo em que medida possam ter importância para a afirmação da identidade dos respectivos povos. (GOMES, 2006, p.169)




    Ressaltamos que estas construções concebidas dentro de uma lógica de defesa militar do território, hoje fazem parte da cultura e da paisagem litorânea brasileira, compondo um patrimônio paisagístico na faixa costeira. No Brasil, essa preocupação do Estado com seus patrimônios materiais e suas consecutivas medidas de estudo, preservação e recuperação, poderão ser concretizadas, no nosso entender, com base em estudos dessa mesma ordem. Dessa forma, considerando que os faróis e seus respectivos conjuntos arquitetônicos, como as fortalezas, aglomeram características históricas, configurações eminentemente geográficas, e usos culturais, estabelecemos como meta para nossa pesquisa a construção de um conhecimento que contemplasse esses três campos do saber.




    




    

      

        1 Ney Dantas é farologista e membro da Academia de Artes, Ciências e Letras da Ilha de Paquetá. Como profissional da Marinha é Capitão de Mar-e-Guerra da Reserva da Marinha, tendo aperfeiçoado seus conhecimentos em Hidrografia e Navegação ao longo de anos de dedicação ao serviço de faróis do Brasil. É também autor de livros técnicos sobre o tema da Sinalização Náutica e constitui-se assim como autor de referência para nossos estudos dada a escassez de bibliografia sobre o assunto. Juntamente com Ricardo Siqueira (fotografias) compõe uma dupla de autores (de textos e imagens) fundamental nessa área.




        Este último desde 1995 vem se dedicando à edição de livros de arte. Sobre a elaboração da obra que é referência central nesta dissertação consta na folha de rosto da notável publicação que “Para concluir este livro, consumiu 2 anos de trabalho, percorreu o litoral brasileiro do cabo Orange ao arroio Chuí, alcançou 102 faróis e faroletes e produziu um arquivo de 3.000 fotos, das quais 280 são aqui mostradas.” (SIQUEIRA, 2002, contracapa)


      




      

        2 Sobre a obra de construção do Pharol de Alexandria, Dantas (2002) explica que o arquiteto Sostratos ficou encarregado de construir uma torre retangular de pedra revestida com mármore, que se elevava a cerca de 120 metros do nível do mar. No topo, com acesso por rampas ou degraus internos, mantinha-se acesa uma fogueira cuja luz à noite e sua fumaça durante o dia podiam ser vistas a 22 milhas náuticas, cerca de 40 Km.


      




      

        3 Cf. BARROS, 2006


      




      

        4 Para aprofundar os estudos sobre os sinalizadores náuticos podemos consultar a obra de referência da Marinha sobre este assunto intitulada, História da Sinalização Náutica Brasileira de Ney Dantas publicada em 2000.


      




      

        5 Na maioria dos casos estudados os faróis compõem um conjunto de sinalização e defesa da costa juntamente com as fortalezas portuguesas.


      




      

        6 Em trabalho de conclusão de curso referente a formação em Ciências Sociais, tivemos a oportunidade de realizar pesquisas de campo no interior da Floresta Nacional do Tapajós (Pará), com comunidades de ribeirinhos e indígenas que habitam nesta unidade de conservação. Cf., BAEZ, 2006.


      




      

        7 GPS, sigla que significa Global Positioning System. Barros (2006) define como “Sistema de radionavegação mundial formado por uma constelação de 24 satélites que ocupam orbitas circulares a 10.900 milhas náuticas de altura.” (BARROS, 2006, p.399)
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